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Balanço Hídrico segundo a metodologia da 

International Water Association - IWA 

O Balanço Hídrico pode ser entendido como a 

contabilização das entradas e saídas de água de um 

determinado sistema.

Componentes do Balanço Hídrico IWA:

•Água fornecida ao sistema: Volume total de água 

introduzido no sistema.

•Consumo autorizado: Água utilizada por 

consumidores, incluindo uso doméstico, comercial e 

industrial.

•Perdas de água: Diferença entre a água fornecida e o 

consumo autorizado, dividida em perdas reais e 

aparentes.

•Consumo faturado: Água cobrada dos 

consumidores.

•Consumo não faturado: Água utilizada, mas não 

cobrada, como em usos legítimos (ex: abastecimento 

de hidrantes).
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Consumo Autorizado 

Faturado
Consumo Medido Faturado

Consumo Não Medido Faturado

Água Consumida 

Faturada 

Consumo Autorizado 

Não Faturado

Consumo Não Medido Não Faturado 
(Serv. operacionais/ Pipa/ Bombeiro)

Consumo Medido Não Faturado 
(Serv. operacionais/ Pipa/ Bombeiro)

Perda Distribuição 

(Água Não Convertida 

em Receita)
Perdas Aparentes

Perdas Reais

Consumo Não Autorizado (Fraude) 

Imprecisão da Medição        

Vazamento no Transporte e/ou na 

Distribuição

Vazamento/Extravasamento em 

Reservatórios

Vazamentos na Ligação (Ramal/Padrão)
99,9%

1,142 
bilhão 
m³/ano 703,75 

Milhões 
m3/ano

713
Milhões 
m3/ano

644,5 Milhões

Milhões m3/ano
 

250,20 
L/lig./diaPercentual 

 

macromedido

2.5
Milhões 
m3/ano

713,5
Milhões 
m3/ano

429,24
Milhões 
m3/ano

114,60
Milhões 
m3/ano

71,33 Milhões m3/ano 

42,7 Milhões m3/ano

314,63
Milhões 
m3/ano

BALANÇO HÍDRICO - COPASA



CALIBRAÇÃO DOS MACROMEDIDORES

Operação que estabelece:

1ª Etapa:  a relação entre os valores e as incertezas de medição fornecidos por padrões e as indicações 

correspondentes com as incertezas associadas; 

2ª Etapa: Usa informação para estabelecer relação visando à obtenção do resultado de medição a partir da 

indicação. 

Calibração: Comparação com um padrão que tem objetivo de avaliar o desempenho do equipamento e registrar as 

informações com certificado de calibração.

✓ Não confundir CALIBRAÇÃO com o AJUSTE DO SISTEMA DE MEDIÇÃO;

✓ Frequentemente denominado impropriamente de “AUTO-CALIBRAÇÃO” ou “VERIFICAÇÃO DA CALIBRAÇÃO”. 



INSTRUMENTOS PARA CALIBRAÇÃO DOS MACROMEDIDORES

DESCENTRALIZAÇÃO DE EQUIPES E EQUIPAMENTOS

62

15

19

27

TÉCNICOS DE PITOMETRIA

EQUIPE DE GESTÃO E APOIO TÉCNICO - GNHP 4

SUPERINTENDÊNCIA SUL - SPSL 6

SUPERINTENDÊNCIA CENTRO OESTE - SPCO 7

SUPERINTENDÊNCIA METROPOLITANA - SPMT 19

SUPERINTENDÊNCIA NORTE LESTE - SPNL 15

MÓDULO DE CALIBRAÇÃO

EQUIPE DE GESTÃO E APOIO TÉCNICO – GNHP 2

SUPERINTENDÊNCIA SUL – SPSL 6

SUPERINTENDÊNCIA CENTRO OESTE - SPCO 7

SUPERINTENDÊNCIA METROPOLITANA - SPMT 12

SUPERINTENDÊNCIA NORTE LESTE - SPNL 10

TOTAL 37
DISTRIBUIÇÃO TUBO PITOT POR SUPERINTENDÊNCIA



718

576

797

655

280

130 90
17 55 5 22 26 8 18 6 7 1 17 1 1

DISTRIBUIÇÃO DAS ESTAÇÕES DE MACROMEDIÇÃO POR DIÂMETRO

DISTRIBUIÇÃO – MACROMEDIÇÃO POR TECNOLOGIA E DIÂMETRO

MACROMEDIDORES NA DISTRIBUIÇÃO

MEDIDOR ULTRASSÔNICO 1690

MEDIDOR ELETROMAGNÉTICO 1240

MEDIDOR MECÂNICO 500

TOTAL 3430
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Porcentagem

Volume 

medido

99,9%

Volume 

medido / mês

92.744.384



DISTRIBUIÇÃO DE VOLUME – MACROMEDIÇÃO (m³)

COPASA 92.744.384 %

SUPERINTENDÊNCIA CENTRO OESTE - SPCO 11.650.852 13%

SUPERINTENDÊNCIA METROPOLITANA - SPMT 46.656.329 50%

SUPERINTENDÊNCIA NORTE LESTE - SPNL 16.878.318 18%

SUPERINTENDÊNCIA SUL - SPSL 17.558.885 19%

13%

50%

18%

19%
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Volume 

medido
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Faixa de DN 

Erros máximos 

admissíveis do ensaio 

em campo

Incerteza admissível 

do 

ensaio em campo 

150 ≤ DN ≤ 250 ±5% 5%

250 < DN < 600 ±4% 4%

DN ≥ 600 ±3% 3%

MANUAL DA PRÁTICA – MAP – CALIBRAÇÃO DE MACROMEDIDORES DA COPASA

Periodicidade de Calibração de Macromedidor Local de Calibração

DN (50/80/100) 3 anos Laboratório

150 ≤ DN ≤ 250 2 anos Laboratório e campo

250 < DN < 600 1 anos Campo

DN ≥ 600 6 meses Campo



RESULTADO COMPARATIVO DE ENSAIO DE CALIBRAÇÃO

                     
                     

ERRO

+ 19,70 %

DN = 400 



                     
                     

RESULTADO COMPARATIVO DE ENSAIO DE CALIBRAÇÃO

ERRO

-2,33 %

DN =400



DESAFIOS E FATORES QUE AFETAM A CONFIABILIDADE

•A precisão e a confiabilidade dependem da 

manutenção periódica. Importante implementar 

rotinas de verificação e auditoria contínuas.

•Localização dos pontos de medição: erros por 

instalação inadequada.

•Qualidade dos dados: interferências, falhas de 

leitura, registros manuais.

•Tecnologia e dimensionamento empregados: 

medidores ultrassônicos, eletromagnéticos, etc.

•Pequenas diferenças na orientação do pitot  e 

seu alinhamento podem  afetar 

significativamente o coeficiente de calibração e 

a precisão da medição.



APERFEIÇOAMENTO DAS CALIBRAÇÕES DE MEDIDORES DE FORMA ÁGIL E CONFIÁVEL, 

SEGUINDO AS ORIENTAÇÕES DA ABNT NBR ISO 3966 



AÇÕES EM ANDAMENTO

• Projeto de inovação aberta por CPSI através do Copasa 

Hub: aperfeiçoamento e modernização dos processos de 

calibração dos medidores de vazão.

• Contratação de serviço especializado para realização de 

calibração de 250 Estações de  Macromedidores – EMM,  

de DN200 a DN 1800 mm, com Rede Brasileira de 

Calibração – RBC, através de mapeamento pitométrico.

• Investimento em novas tecnologias, alinhadas com as 

exigências normativas, legais e ambientais. 

• Aquisição de novos macromedidores DN <  150 mm.

•  Telemedição com acompanhamento on-line das medições dos macromedidores no Centro de 

Monitoramento de Volume –  CMV.



Balanço Hídrico segundo a metodologia da 

International Water Association - IWA 

Matriz da contabilização dos volumes no processo de 

distribuição.

“Caminho da água no Sistema de Abastecimento”

✓ MAS QUAL A CONFIABILIDADE?

✓ QUAL A INCERTEZA QUE DEVEMOS 

CONSIDERAR NO VOLUME DE 

ENTRADA? 

✓ COMO CONTROLAR AS 

INFORMAÇÕES DO PARQUE DE 

MACROMEDIDORES?
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Consumo Autorizado 

Faturado
Consumo Medido Faturado

Consumo Não Medido Faturado

Água Consumida 

Faturada 

Consumo Autorizado 

Não Faturado

Consumo Não Medido Não Faturado 
(Serv. operacionais/ Pipa/ Bombeiro)

Consumo Medido Não Faturado 
(Serv. operacionais/ Pipa/ Bombeiro)

Perda Distribuição 

(Água Não Convertida 

em Receita)
Perdas Aparentes

Perdas Reais

Consumo Não Autorizado (Fraude) 

Imprecisão da Medição        

Vazamento no Transporte e/ou na 

Distribuição

Vazamento/Extravasamento em 

Reservatórios

Vazamentos na Ligação (Ramal/Padrão)
99,9%

1,142 
bilhão 
m³/ano 703,75 

Milhões 
m3/ano

713
Milhões 
m3/ano

644,5 Milhões

Milhões m3/ano
 

250,20 
L/lig./diaPercentual 

 

macromedido

2.5
Milhões 
m3/ano

713,5
Milhões 
m3/ano

429,24
Milhões 
m3/ano

114,60
Milhões 
m3/ano

71,33 Milhões m3/ano 

42,7 Milhões m3/ano

314,63
Milhões 
m3/ano

BALANÇO HÍDRICO - COPASA



MACROMEDIÇÃO NA GESTÃO DE ATIVOS – SAP / COPAGIS - GEORREFERENCIAMENTO



Valter de Souza Lucas Junior
Valter.lucas@copasa.com .br

(31)3250-1811

Obrigado!
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